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Deseja aos seus Ex.mos Clien­
tes e Amigos, Boas Festas
e um felis Ano NODO.

COIIPOSIÇÃO-I IIPREssIo - TIPOGRBIA SOCOUO
VILA REAL' DE SANTO .ANTÓNIO

MENSAfiEM AS GRANDES

n MA cr?�ica de quando .se vestem da mesma, erigi­
IIW. se vísita uma terra e nalidade e futuros ainda se

lã nos sentimos bem. projectam na mesma gran-
A vila eimétrica. A pomo deza de arruamentos, que

balina Vila Real de Santo do farol se avista frente a

António é um complemen- uma paisagem só bela, me­
to bem português a honrar rece a nossa atenção. Uma
o recorte.algarvio. Uma be- vila que acaricia: Vila Real
la aguarela onde' há cor, de Santo António prende
poesia e gente boa. e lá de bem alto sente se

Conjunto admirável: o uma singular poesia.
casario cimétrico que para Um passeio nocturno:
mim vinha sendo' deseo- percorrer a Avenida da
hhecído. Uma linha· única Reoública donde se avista,
- a recta - foi o princípio numa colina, do outro lado
duma vila, e

.. n�..

v.:os bairros do rio, a pi.toresca cida�e
..,--_....��----I!l espanhola Aíamonte a UnIr­
L:I .

'.,

I
-se com Vila Real em can-

a- I( 10rtciaS DO: BUIB,VE, D

.

.',
,

.. ti�os de beleza ao sabor d.�
Desela a todos os.._�({U,s::<· d�s �ansas águas do GUI
colaboradores,

:(l'�'[t'7'l'",
diana: Que explendorl �om­

nantes, anuncia"les�e
_ >, pe a manhã de domingo I

am/gas 'De novo o Rio me chama:
FELIZ NATAL, jardins ao longo da Aveni-

.

"." • .da, o rio aliar-se ao mar
OO����������� , .

d.

-

..

'

.�. um cenariO sómente es-

lumbrante. Restáva apenas
uma brev-e conversa com

um marítimo: abordei um

, (COl!OLUI IU 4.8 PA.GlltA)

do .Natal
ñ\tais um Natal vem assi­
l!rJI8 nalar um novo aniver­
sário das, minhas crónicas
no «Notícias d-o Algarve»,
O país atravessa .renova-

.� ça.o;,�so�,i"r:q, par�R,�·-;.;t�P,leen­
der-se. das varíádás refor-
mas de serviços; de insti­
tuições e de facetas várias
da orgânica. Ainda bem.
Impunham-se e todos nós
desde há muito sentiamos
a sua necessidade. Se essa
onda de transforrnação ain­
da não abragem tudo quan­
to precisa de ser por ela
submergido, resta-nos a es

perança de que ela vem no

ar até se abater, finalmente,
na praia da vida portugue-

,>' (CONCLUI NA .... a PAGINA)

d. S�NTOS M�RQUES

p E R S O N A LI D A D E S D A H I S TO R I A

OU UM ASPECTO DA ALIENAÇ.AO BUMANA

CONTA-SE que na antiga Gré­
cia, Crésus necessitando de
formar um exército para seu

pai se dirigiu ao maior negocian­
té ãé Lidiâ-Ij"eilindó-lbe "díriheíro
emprestado. O negociante endi­
nheirado, que estava, nessa oca­

sião, no banho, fez esperar por
largo tempo Crésus e, por fim,
recusou conceder-lhe ° emprésti­
mo com estas 'patavrae brutais:
eSe tlvesse de emprestar a todos
os filhos de Aliate, o dinheiro não
me chegavas: Ao episódio pode
faltar-lhe veracidade, mas a ane­

dota não deixa de testemunhar
uma verdade que se adapta a to­
dos os tempos: a dependência es­
treita dos príncipes e políticos aos

grandes plutocratas.
Não se nos afigura, pois, de to­

do inútil invocar de vez em quan­
do certas grandes· figuras da his­
tória que os azares do destino, ou

i PRESÊ·P.I0 I
00------00

proféticos da Sagrada Es­
critura. Na continuidade de
uma longa tradição, o povo
Algarvio, guarda o melhor
das suas virtualidades pa­
ra representar a amorosa

festa da família, o dia de
Natal.
Alguns armam Presépios,

o símbolo mais completo
do Natal, dedicam figuri­
nhas amorosas caprichosa-

mente moldadas no barro,
tem' sempre como apoio e

centro o retábulo em ruí­
nas, em c.ujo interior a Vir­
gem e S. José se elevam
diante do Menino, deitado
na .m8ged�ur8" cujas palhi­
nhás bafejadas pelo boí' e

pelo jumento protegem o
Menino Jesus. como diz a

Sagrada Bíblia.
Os pastores com as suas

ofertas, os Reis Magos guia ..

dos por uma estrela seguem,

REVIVE nas suas belas
tradições na gente AI­

, garvia, o mistério ma­

ravilhoso do nascimento do
Menino Jesus, na sua extre­
ma humildade, perante o

(CO].(1'lNU... lU 4·' PAGIN"') enleio e a ternura dos pe-
N. RODRIGUES PENA

.

regrinos, as palavras dos

III III III III II III II III 111111111111111 III 111111111 II II IIfllllllll III Iti lIU II III III III I III II III II II II III IIII II IIUII III III II UIIIIIIUIIIIIIIII
-

NATAL�DIA DE PERDOES
VIVE o mundo horas dé

in terrogação e receio,
olhos postos na ambi­

ção dos homens que, ávidos
de força, tentam ir além
dos seus próprios' direitos.
Cada amanhecer pode ser

o ponto de partida para a

execução de planos de do·
minio e autocracia em que
são esquecidos os princi­
pios cristãos, relegados os

sentimentos humanos.
�

A ternura, a bondade, o

respeito pelo próximo, são
cada vez menores .. sobre a

terra, onde cresce a ímcom-

preensão e a dúvida da pa­
lavra bem.
Crise de fé, crise 'de es­

clarecimento que às nações
vai envolvendo como polvo
gigantesco, não parece ter

fim, ao invés, desenha-se
em fase crescen te.
'De quando em : quando

uma voz se faz ouvir nesta
montanha de inquietitude
e desvarío, chamando os·

homens à razão, ao cami­
nho dum passado que vai
longo, desde a hora em que
nasceu Jesus.
Mas essa voz, mesmo que

atravesse mares e desertos,
(COJ:lC�tiJ NA. 3." P...�UtA.)

JÚLIO PAngaeA

o S. NI II IANDOU ENCERRI!

(Do nOS50 Redactor & De lêoado)
�nSANDo dos poderes queM que lhe foram conferi­
dos, o S. N. I, obrigou, e

muito bem, a fechar o cHo­
tel» Guadiana.
Há muito tempo que esse

facto se deveria ter veriíí-

cado, sendo . de lamentar
ter sido necessária a, inter..
venção de tão alta autori ..
dade.
Não era ignorado, ao con­

trário, bem notório, o esta ..

do deplorável de todo o

edifício e o nível baíxíssi ..
mo do serviço q ue ocasio ..

nava constantes reclama ..

(CONctUl II ... 4.' l'A.Gtlli.¡
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Figuras da actualidade

,aGO o mundo tem se-
. guido atentamente a

extraordinária actividade
política do Rei da Arábia

-

Saudita, cuja faustosa e

pomposa vida é notória.

Representando o bloco
ocidental no mundo árabe,
é o mais astuto adversário
de Nasser, e ambos ardo­
rosamente lutam, cada qual
por seu lado, para alcançar
o predomínio entre os pai­
ses que têm Israel como

inimigo comum.

Nesta parte do munde, a
disputa vai acesa a renhi­
da; chocam-se e degladiam­
-se poderosos interesses e

as grandes potências lutam
entre si para fazer pender
a balança a seu favor.
Política confusa e muito

diferente das aparências,
toda ela gravita à vol ta das
excepcionáis riquezas que o

solo, fértil em petróleo e

PRO'PAGANDA
TURíSTICA

DE MONTE GORDO E

VILA REAL DE SANtO ANTONIO

IBN SAUD

ponto vital para a existen­
tia de grandes monopólios
e 'rus,s, contém.
Sa ud viaja, diverte-se,

banqueteia-se exuberante­
mente e faz alarde das ri­
quezas que o cercam. Tais
faustos, porem, não bastam
para solucionar e colocar
no devido lugar a vida e

os problemas reais dos po­
vos árabes.
T.ltto • linóleo el.

"osé dos Santol Marques

Por lnlciativa do ilustre presi­
dente da nossa Câmara Munici­
pal, sr, Matias Barroso Gomes
Sanches, lião ser distribuídos por
todo o pais e estrangeiro, medida
que há muito se impunha para
bem do nosso turismo, folhetos
de propaganda turística do nosso

concelho, ilustrados com vistas
da magnífica estância balnear de
Monte Gordo e de Vila Real San­
to António.
O desenho e a concepção artls­

tlca do folheto está a cargo do
distinto artista vilarrealense sf.

JO$é de Lima, quemais de uma
vez tem demonstrado a sua com­

petência artfstica, ilustrando vá­
rios artigos do nosso Jornal.
Com esta medida, agora toma­

da pelo Sf. Presidente da Câmara
estarnos certos que se abriu um
caminho novo para o turismo no

nosso concelho.

FRA NCISCO COTA

111111111111111111111"""""""""""1111111111111111111111111

o QUE O HL&8BYE PRBOU
de imposto de sisa.
""'''''''''''''''''"'�'''"''W\�

.

No ano rindo, o imposto de sI­
sa pago pelos concelhos do AI·
garve foi o seguinte: Faro, Esc.
898.859$00, Loulé, 475. 057$OOj Por­
timão, 590.266$00; Silves, 55U52$;
Tavira, 528.210$00; Olhão, Esc.
524.814$00; Lagos, 256.655$00;
Vila Real de Santo António, Esc.
211.944$00; Monchigue, 175.202$;
Albufeira, 151.051$00; Alportel,
105.154$00; Lagoa, 82.979$00; Vi·
la do Bispo, 74.245$00; Aljezur,

174.242$00;
Castro Marim, 62.103$;

Alcoutim, 65.124$00; o que soma

4.005.597$00.

Não chores mais. Choraste
choraste lá bastante
tempo é que a flor na haste
desprevenida cante.

Esquece a profecia
e a mágoa que promete
E' outro o dia
que em nós Id se reflecte.
Deixa sorrtr-te a Iut
que vem do brilho imbele.
Não deixaremos que ele
morra outra Des na crus.

(CONCLUI 2.& NA. PolGINA)
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Poema dejo Santos Stocktêr

Meu QU� de poesia
Vem Id de crtança
-lid multo crescia
Bm mim esta esp'rança
D'um dia escrever
O qu� da trtsteAa

. Do meU padecer
P'la dor da pobre2a I
� Nada posso darI
Que ndo sela a dor
Que o meu pobre olliar
lintrega ao Senhorl,"

Por mats que eu bem que/ta,
Ndo posso dar mais
Que a triste braseira
Dos meus trlsteli aiB I

Quem dera pudesse
Bem mais repartir,
Além desta préce
Que Deus há·de ouvit I

Quem dera, Meu Deusl,
Que bom não seria,
Que estell olhos meus
Pudessem um dia

Ver os pobrellnhos
Bellando 08 filhinhos,
E os filhos beijando
Os pais e resando .••
Orando ao Senhorl ..•

(jue bom ndo seria
p'ró meu coraçdo,
.Se eu vtsse 'inda um dia
Esta aparifJdo,
Meu bom salvador I

Pois assim morria
Sem dores no peito /
-. Oh I Virgem Maria,
Que sono per/etta I•. ¡

RAMOS & MATEUS
''R.¡lbOjOA'RUI. OURI�IESA'R.IA E fOAr.ttA1UA

Rua Teófilo Braga - VILA REAL D� SANTO ANTÓNIO
Desejam a todos os seus Ex.ritas Clientes e am/­

gas um Natal felIz e próspero Ano Novo.

Partidas e Chegadas

1>. Maria Manuela flunes
Tem passada incomodada de

saúde a nossa distinta colabo­
radora sr.a D. Maria Manuela
Nunes.
Fazemos sinceros votos pelo

seu pronto restabelecimento.
*

Acompanhado de sua esposa
e filhos, encontra-se nesta vila,
vindo de Lisboa, o nosso esti­
mado amigo e prezado assinan­
te sr. Hugo'Celorico Drago.

•

Por curto espaço de tempo
esteve entre nós, o nosso preza­
do assinante sr. dr, julio de AL­
meida Carrapato, distinto advo­
gado em Faro.

.

.

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Pe­
dro Ioâo de Sousa.

•

Regressou de Lisboa, onde
foi submetido a ,uma melindro­
sa operação ctrürgtca, o nosso

prezado amigo e assinante sr.

António Soares.
•

A passar o Natal com sua fa-
mília encontra-se nesta otia, o

nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco Salvador Salas, residente
no Barreiro.

•

Pioémos o praeer de cumpri­
mentar na nossa' Redacção, os
nossos presados assinantes srs.

jasé Afonso Henriques, Daniel
Rodrigues Palma, Manuel Pe­
reira Cavaco e Antonio Gomes
Relego.

•

Encontra-se em Lisboa o nos­

so presado assinante sr. Antó­
nio Victor Severo Martins. -

.

.

Regressou de Lisboa à sua

casa em Tavira a sr» D. Maria
da Estrela"de Amorim Ribeiro,
esposa do sr. Capttão jorge Ri­
beiro .ttustre presidente da Câ­
mara'Municipal de Tavira.

•

. Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta oila a passar
a quadra festival do Natal, o

nosso estimado amigo sr. jasé
Luis, Camarada Pereira.

•

Vindos de Leiria, onde estão
continuando os seus estudos, en­
'contram-se nesta otta os srs. De­
sidério Rodrigues Rosa e Antó­
nio Rodrigues Rosa, filho do
nosso estimado amigo e presa­
do assinante sr. António Rosa.

'"

rixou residéncta nesta otia, a
er» D. Marta-Jose Batista Cor­
reia, professora do ensino pri­
mârto, esposa do nosso presado
amigo sr, José Fernandes Leal,
dIgno gerente do B. N. llttra­
marina sesta vtla,

it COMUNIDADE portu­�1l guesa de Hong Kong
ofereceu no «Salão Camões»
do Clube Lusitano, uma

recepção em homenagem
ao Governador de Hong
Kong, «Sin Alexander
Grantham, que vai breve­
mente deixar esta colónia
depois de um governo de
dez anos.

Assistiram a esta recép-
111"""""""""""""'"""1"""""""'"""""""'1

ção cerca de duzentos e

cinquen ta portugueses.
«Sin Alexander Gran­

tham, pessoa p () r todos
muito estimada, é um gran­
de amigo e admirador dos
portugueses, por quem ma­

nifestou semQJe o maior

apreço, patenteando-o, a to­
do o momento, nas suas pa­
lavras e nas suas acções.
Trocaram-se brindes, ten­

do primeiramente usado
da palavra, em nome da
comunidade portuguesa, o

membro do Concelho do
Governo, Dr. Leonardo d'
Almada e Castro. q ue, no,
fim do seu discurso, en tre­

gou a «Sir» Alexander uma
salva e um jarro de prata
cinzelada portuguesa, lem­
brança da comunidade por-
tuguesa. .

O Governadorrespondeu
muito emocionado, profe­
rindo um eloquente discur­
so, no qual exaltou as qua­
lidades dos portugueses re­

sidente em Hong Kong.

FALEC/MENTOS
António Machelra

A p ó s prolongado sofrimento,
faleceu, em Olhão, no passado dia
14, o sr, António Macheira, esti­
mado colaborador deste jornal,
natural daquela vlla,
Muito jovem ainda, pois conta­

va apenas vinte e quatro anos,
António Macheira, na colabora­
ção que deixa dispersa por diver­
sos periodicos algarvios, jáse fize­
ra notar pelos seus apreciá­
veis dotes de jornalista, servido
por um espírito observador e um
sentido profundamente humano da
vida. Admirador entusiasta dos
encantos da terra onde nasceu e

amigo devotado da sua gente,
principalmente da classe piscató­
ria, cujas qualidades não perdia
ensejo de enaltecer, deixa bem
expressos esses sentimentos em
muitos dos artigos que publicou
no eNotícias do Algarve> e nou­
tros jornais.
António Macheira era filho da

sr." D. Maria João Pinheiro da
Cruz Macheira e do nosso preza­
do amigo sr. José Rodrigues Ma­
cheira, e irmão da sr." D. Maria
João Pinheiro da Cruz Macheira
e dos srs, José e Carlos Manuel
Pinheiro da Cruz Macheira.
A' família' enlutada apresenta­

mos a expressão sincera das nos­
sas condolências.

•

REVISTA

"MUNOe"

H@MIBO IDO HA'A�
Acaba de ser posto à ven­

da o número de Natal, da
magnífica Revista «MUN­
DO» que já se impôs a to­
tos os leitores portugueses,
como a melhor Revista da
especialidade.
O . número dedicado ao

Natal, apresenta um magní­
fico Sumário, donde salien­
tamos «A noite de Natal
enche o Mundo de Luz e

Amon, «Caçada no Alente­
jo,., «Vinhos portugueses
do Estrangeiro», etc., etc..
A par deste magnífico

Sumário de permanente in­

teresse, a Revista «MUN­
DO» decidiu ser a portado­
ra da mais linda prenda de
NataI deste ano, para tal
decidiu numa magnífica ac­

ção de amor que tão bem
se enq uadra no Natal, apa­
drinhar um Bebé nascido
na meia-noite do Natal!
E rematando todo este

magnifico Sumário, conti­
nua ainda na revista «MUN­
DO, o já afamado concur­

so «Pé na Bola», que todas
as semanas oferece 1.000$;
de prémio ao vencedor!

Luis Moreira

NaSOIrnel'lt_o
Na cttntca de Santo Antânto,

deu à lus uma criança do sexo
mascullno a sr=D, LibertaBran­
outnho Mendes Crus} esposa do
nossapreeado amigo -e assinan­
te" sr. Antonio Figueiras da
Cf�Æ. chele áa secretarla, [udi«
eta! desta oüa,

Faleceu em Silves, onde residla,
o sr. Luiz Moreira, 'antigo chefe da
secretaria da Câmara Municipal
de Portimão, largamente conheci­
do e muito estimado em todo AI­
garI/e.
O saudoso extinto era casado

com a sr," D. Georgina do Carmo
Gordinho Moreira e pai do sr,
dr. Luís Gordinho Moreira, ilus­
tre Presidente da Câmara Muni­
cipal de Faro, a quem o «Notícias
do Algarve • apresenta a expres­
são sincera do seu pesar.'

.

dolo André Pessanha
No passado dia 18 do corrente

faleceu em Castro Marim o st'.

José André Passanha de 87 anos

de idade, casado com sr.ã D. Ces­
silia André Pessacha e pai dos
srs, Frederico a Narciso André
Pessanha e das sr.'s Belmíra e
Arminda André Pessanha,
N famllía enlutada apresenta­

mos as nosssas condolências.

B }:X··O AS
DO;MEU NATAL

PREZADO ASSINANTE dOL_iO P !DIS�A
PU13LIClDAQE GERAL

gstudos-Produção Correta.gem
1'Et.E}'(jNE 3114 II o

RUa dii Sunta Marta, 18 ..... LISBOA

o seu a u x í li o ao

nosso jornal serã va­

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo assi­
nante 1

�

�lIí8 V'é¡iz tio dlrüa �...

Café .. Itestaura.nte ¢Janelas Verdes»
VILA 1ttAL Dt SANTO ANTÓNIO

Cumprimenla todos os seus Ex.¡'¡¡�s cl/entes e amigos,
desejando-thes um Natat felis e próspero Ano NOlJo.

�
y.a Vasques 8l8V8dO, Wartin Navarro & o.a L.da

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Cumptimelltti lodos os seus Ex.rilbS Clielltes,
deselando-lhes Boas Festas e um Ano No ..

IJO cheio de prosperIdades.
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JILA NOYI DE CACELA

InGêndio

Na passada segunda-feira, cerca
das 22 horas. manífestcu-se um vio­
lento incêndio na cavalariça e pa­
lheiro da propriedade da Torre dos
Frades, da qual é proprietário o sr,

dr, António Celorico Drago, tendo
morrido carbonizados seis animais
e ficando ainda muito queimados
duás éguas e um macho, que a es­

posa do .proprietário conseguiu
salvar.
Atribui-se a causa do incêndio a

dois menores que dormiam no pa­
lheiro.
Os prejuízos são tQ,.tais e estão

em parte cobertos pelo seguro.
Compareceram os Bombeiros Vo­

"Iuntârics de Vila Real de Santo
António com duas viaturas que se
limitaram ao rescaldo. - C.

(CONC�US¡O DA' I.a PAGINA)

. Toada breve para em

volta 'do Pr'eséplo
Em volta do Deus

menino
bailemos
bailemos

pois guerra não querem_os
.

que contra ele é
contra o Deus menino

da Nazaré.

Em volta do Deus
menino
cantemos
cantemos

Pois GUERRR Ní'io QUEREMOS
- A guerra é dos ricos

dos pobres não é.

Não é dos meninos
da Nazaré.

Semente do Natal

MãO fria
esquece
- aquece
o dia ...

E' pouco?
E's touco¡
Entende
amigo
e aprende
com o trIgo
Reparet
um grão
dá seara
.... e pão.

Mae pescadora da Fuseta

Como é igualo destino
daqueles que nada tem I
B' sempre igual a outra mae
a mãe que'embala o menino
Veste-se toda de preto
dá o selo - e fica a olhar••.
Esbatem-se ondas do mar
nas covas do rosto inquieto.
O mesmo sinal traduz
presumindo fundas mágoas,
- Perder o filho nas àguas .••
ou perde-to numa crus.

O menino

o menino estd deitado
nas pathinas de Belém
menininho confiado
aos olhos da sua Mãe.
Ele sorri - e sorri.
o calmo olhar maternal.
Pae ••• E a partir dai
onde ltd um menino -- é Natal.

Presépio de cada dia
sob as aZ{llhas da pomba •••
AhI Matdita a mdo Impla
que deita a primeira bomba I

Marla Manuela Nunes

IIIIII'IlIIlIlUlIlIlIlIlIlllllllllltlllllllilltlllllltllllltlllllll

PORTO

RA I N HA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

•

¡On&IGUB� PINHO
& �,'

Vila Nova de Gaia

ALGOS

CERCOS

MOVIMENTO f>A illOTA
de 1lila 'R.eal de santo !António>·

/

De 14 a 20 de Dezembro:

TRAINEIRASeortejo de Oferendas
_

Flor do Guadiana
Hoje realiza-se o «Cortejo de Ofe-

rendas. a favor do Hospital de Sil­
ves.

Está tudo a postos, e conscíentes
trabalhando para que de completo
êxito sejam as representações de to­
das as freguesias nesta santa cruzada
de tão elevado espírito cristão, aju­
dar es que tanto carecem. Que to­
dos mas todos estejam presentes
com a sua contribuição e só assim
o nosso hospital terá melhor iun­
ção. Que assim seja, são os nossos
votos. �

Brisa
Conceiçanita •

Costa AzuL •

Liberta. .

Deus te guarde
Audaz. . .

Flor do Norte.
Agadão. _ •

Maria Rosa, •

Total.

Vulcão. .

Amazona '. '. •

Totál. '

.

I>oenfe

Encontra-se bem adoentado o

nosso querido amigo Alváro Duar­
te Gomes, a. quem desejamos as
suas melhoras rápidas.

Temperatur •.

Nestes últimos 'dias apareceu o
frio que tanto e tanto vem apoquen­
tando os pobres, e os de pouca fa­
mibiIidadé de. enfrentarem essas
dificuldades da época presente.

ESGolá

Esperamos anciosamente o início
das obras, indicadas superiormente.
A_s aulas estão fu�c�onanlÍo e!R con­
dições bem precarias edr diversas
salas cedidas e que pelo que regis­
tamos, correm graves riscos-a saú­
de dos professores como os alunos.
Seja-nos permitido em seu nome,
apelar pelo espírito de elevado con­
ceito que temos pelo Ex.mo Presi­
dente da Câmara e que tanto seín­
teressa pelomelhor nível do referi­
do concelho, concedendo-nos o de­
vido remédio, � e.

d ._)"
Moylm.nto ·tI. Jlatlo. no .orto
ti. 1lil. R.. l ti. Santo Ant6alo

.

De 14 a 20 â.e Dezembro:
.

Entrados:

FRAr¡¡AR, Italiano, de 499,.t()n,:de
Casablanca, com car:ga em trân-
sito.

.

ZE' 'MANEL, MIRA TERRA� 'MA­
RIA CHRISTINA, Portugueses, to­
dos -de. Lisboa, vazios.

LUCIAN, Inglês, de 1.51ó ton" de
- Lisboa, com carga em trânsito;
Saídos:

LAVEROCK, para Liverpool, com
alfarroba. .

FRAMAR, para Genova, ccurcon-
servas,

MIRA TERRA, MARIA CHRISir­
NA, ZE' 'MANEL. MIRA, rE�RAi
MARIA CHRISTINA, t040s párá
Lisboa Com minério ' , )..... ',:,." .'

LUCIAN: para Liverpo�l, com à1fâr£--'
roba. . .:.,

•

FARMACIA DE SERVIÇO

•

oo���������

! CINB fOt fO·Z I
[!J,"",�",", ",",�,,,,,,[!] 1

Está de serviço permallenié;·' ã�
21 a 27 de Dezembro a Farmác¡¡l
SILVA, Rua Miguel Bí>nínArdá:-�
Telefone.64. .,'

Hoje, PFFFT!, uma deliciosa
comédia com Kim Novak e June
Holiday.

*

1I"""""""I1""""""""""'IUIIIUHIll"Jl.IlJllIiIlIl'
Quarta-feira, Em superscope O

ANJINHO PUBLICO N.O 1 com
Red Skelton e Viviam Blaine.

A tiragem" a expa,.são ,de
e Noticias do A Igarve��justlfl­
cam a preferênCia dos -seus
anunciantes. e oferecem ;segu�
r. garantia dLima útil" provei-
tosa publloldade.·

. .

�Ji)!_{"�

Quinta-feirá, ROSA DE ALFA­
MA 'com Alberto Ribeiro e Cos­
tinha •.

vrle Real de Santo António

Desela a todos os seus Client�s'e a;;'igos um' Natal
Peltz e um Novo Ano multo próspero.

.1� .

d!!�M�� Sociedade Comercial AIRt. Lda.
Rna Teófilo Braga - VILA 'REAL DE. SANTO ANIO'NIO

FAZEN.DAS - :lI4IUDEZ AS

A casa que.mais barato vende

Desela aos seus Ex.mos Clientes Boas
Pestas e feliz Ano Novo.

'"

£:1· ,

Confecções Vi.resa, Lda•. '. :l.t¡¡

Camisas, pjj amas, c¡¡ecas e cartonagem
Uma industria algar:via para bem servir

Vila Real de S�nto António
Cumprimenta os selis estimados clientes e amigos,

deselando-lhes um -Natal Feliz e próspero Ano Novo.

ANUNCIE NO

"NorlcIAS DO ALGARVE"
As maiores Firmas portuguesas estao a pre­
ferir o « NOTICIAS DO ALGARVE» para
a rápida expansao dos seus produtos na

nossa Província
..........

A GRANDE EXPANSÃO E POPULARI.DADE DO

«(NOTIcIAS DO A(J(iARVell EM TODOS OS

SECTORES DA VIDA ECONÓMICA E SOCIAL DA

NOSSA PRoVíNCIA, GARANTEM UMA ÚTIL E
-

PROVEITOSA PUBLICIDADe �

'4' , Ss QC*" as 2(

50:145$00
37.340$00
34.165$00
28.070$00
17.168$00
16 700$00
11.680$00
9.370$00
7.580$00
�.700$00

213.918$00

27.375$00
llA90$00

38.865$00

* ji fJ
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Promessa qoe se compre li mulher, especialmente a casaôa,
rnlOR.uma nota oficiosa do
If' Ministério da Econo­
mia, o País tomou conheci­
merito de que baixou, a par­
tir de 15 de Dezernbra, os

preços da' gasolina e do
efuel-oil», Ao oiesmo tem­

po será criado um supercar­
burante destinado a satis­
fazer as necessidades do
mercado.
Em resultado das dificul­

dades internacionais verifi­
cadas no segundo semestre
de 1956 e que.culminaram
coma obstrução do Canal
de Suez, houve necessidade
de praticar ,Ii. longa rota do
Cabo da BQa Esperança o

que determinou um agrava­
mento dos preços da gaso­
lina e do petróleo, respecti­
vamente de $50 e $20 por
litro e de $10 por q uilogra­
ma de efuel-oils,
Em Abril do ana corren­

te, o Governo esclareceu o

País sobre a im possibilida­
de de regressar aos preços
anteriores, visto serem ain­
da altus os preços de ori­

gem e os fretes marítimos.
Agora, porém, e apesar

de se não terem ainda nor­

malizado as circunstâncias
que determinaram a subida
de preços, entendeu-se opor­
tuno restabelecer os pre­
ços anteriores à crise do
Suez. Esses adicionais de

emergência visavam com­

pensar parte dos encargos
ocasionados pela conjuntu-:
ra internacional e a sua su-'.
pressão representa mais um
acto da política de estabili-l
dade de preços e de facili-.
dades aos meios de trans­

porte e fabris.
: Quanto ao gasóleo, de

(fue se gastam 280.000 to­
neladas por ano, em reia­
ção a 145.000 de gasolina,
mantem-se o seu preço uni-

I MULHER é, antes de

II tudo, um ser humano
e o ser humano carae­

teriza-se essencialmente pe­
la aspiração a realizar a

sua liberdade, a ser um in­
divíduo plenamente capaz
de aproveitar todas as suas

possibilidades.
A independência econó­

mica é uma condição indis­
pensàvel para atingir este

nível de liberdade. Todo o

ser dependente económica-

tário para todo o Pals, da­
do que se verifica, por um

lado, grande distorção dos
consumos entre os dois

combustíveis, e, por outro
lado, o preço comparativo
com o praticado na genera­
lidade dos países da Euro­
pa Ocidental mostra queo
estabelecido em Portugal é
de todos o mais baixo.

A tiragem e a expansio de
..Natfclaa da Algarve» Juatlfl­
cam a preferSncla doa seua

anunclantea e oferecem aegu­
r. g.rantla duma útil e pravel­
toa. publicidade.

mente não é livre. A mu­

lher, portanto, só poderá
realizar-se como ser huma­
no na medida em que não
Iôr limitada por uma de­

pendência económica. A
única forma de. assegurar­
mos a independência eco­

nómica é o trabalho.

Enquanto não houver ou­
tra' forma de assegurar a

prod ução, só pelo trabalho,
digamos, pela entrada nu­

ma profissão, poderá a mu-

lher garantir-se possibilida­
des de realização como ser

humano.
Resumidamente: a mu­

lher deve ter uma profis­
são.
Para mim o lar é acima

de tudo a comunhão espi­
ritual, a camaradagem en­

tre pessoas do mesmo san­

gue e que exigindo para se

realizar plenamen te um

certo ambiente material se

exerce no entanto acima
daquilo que é-própriamen­
te o ambiente material.
Quero dizer que 9 lar pode
existir sem que a mulher
se veja obrigada a todos os

(CONCLUI NA.4.· PAGINA)

mOGIDHDE PORTUGUESS
FE�ININA.

Avisam-se os iriteres­
sados, de que todas as

alunas do ensino parti­
cular individual e do­

méstico, que pretendam
fazer exames de admis­
são as Liceu ou Escola
Técnica, deverão inscre­
ver-se na respectiva
Sub-Delegacia Regional
da - M. P. F. até fins de

Dezembro, sem a qual
. não lhes poderá ser pas­
sada a declaração para
efeitos dos referidos
exames.

" CHALLENGE"

LEITOR
SE COLABORAR�PARA A

EXPANSÃO DESTE JOR­
NAL, QUE TAMBÉM ÉSEU,
PRESTA UM BOM SERVI· .

ÇO AO ALGARVE.

deve ou não exercer uma profissão?
RESPONDE O DR_ AGOSTINHO DA. SILV.A. '

Uma FÁBRICA DB: PRODUTOS crORTICEIROS
em Lisboa, protegida das águas pluviais com

-CHALLENGE»
O -ststema mais eficaz para ímpermsa­
bilizaQão de placas e coberturas

Peçam informações ou orçamentos a

v. T. MRRTINS
B"CTA DA PRATA� es9· 3_° ESQ_

Telel. 23690-25721 blS604

É o inimigo n," 1 da

humidade, do Iria e

do calôr.

PRATICANTE DE FARMÁCIA
Precisa-se com a idade mínima de 16 anos

· IJaBI!All1 IlaDI
Vila Real de Sant.o Ant.ónio

100 'l, de vedlção Hldrotug.

71 't, de Isolamanto Termlco

•

i

BARCO ENVIADA90 % .das construções
em Portugal são im­

permeabilizadas se­

gundo o nosso siste­

ma de Telasmastico
em camadas multiplas.
Os no-ssos serviços
Tecnicos estão ao dis-­

pôr de V. Ex,? sem

quaisquer encargos.

VENDE-SE

Com 9,60 metros e motor de 20 H. P, instalação
eléctrica completa e todos os pertences, Cons­
truido há. 5 anos nos Estaleiros de Portimão.

o PROPRIETÁRIO

JOAO DOMINGOS MESTRE
Rua Artilharia t, N.O 24

"IbA REAb DE SANTO ANTÓNIO

=======�=I====�
.

- ,-_o •.• _
_ _ _

====== �I

'FÁBRICA EL£CTRICA E MECÂNICA DE CORDOARIA
IMPORTAD'ORES

nintas &
EXPORTADORES

nintas
Rua Patrão \Sérgio, 49"-End. Te/eg: <eORD,AS>-Te/ej. lI-POVOA DE VARZIM

Filiais: F@brica de C�rdoaria/ LEIXOES - Telef. 382 LECA DA PÂLMEI�� e POÇA DA B'ARe,A- VILA DO CONDE

SECQÃO
RU! COND·E S. SALVADOR, 106 - Telefones, 221 e 1015- End. Teleg."- C O R D AS-M. ro s I N lio S

DEPÓSI·TOS
MATOSINHOS - FIGUEIRA DA FOZ - LISBOA OLHÃO

Agente Depositãrto em Portimão: Centro Algarvio do eomércio, �da.
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAts

para a manufactura de: eabos e 'Fios de Sisal, Linho, Algodão, Gairo, Linhas de Algodão e Linho

CABOS DE AÇO E CABOS DE· ALUMINIO- AÇO -CABOS DE COBRE ELECTROLITICOS

�=II===�I==========:::I======::;:;�::;.::::;::::I�==
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li mulher, especialmente .a casaêa,
deve ou não exerce,r uma profissão?

CONCLDSÃO DA 3.· PAGINA) te se substitue a profissão
pelo casamento, quando es­

te garanta um nível econó­
mico suficiente.
A mulher não perde com

a profissão as suas caracte­
tisticas femininas. Tenho
encontrado m ui to maior
numero de mulheres· que
perderam as suas qualida­
des de delicadeza e firme­
za em virtude do trabalho
exaustivo do lar e da edu­

cação dos flihos do que de
mulheres que os tenham
perdido em virtude de ter
tomado uma profissão.
Dr. Agostinho da 'Sllva
_____________________________________________

1

cuidados materiais como

actualmente acontece.
Nas actuais condições de

vida social são exactamen­
te esses cuidados que mais
absorvem a mulher excepto
no caso de ela possuir meios
económicos e poder contra­
tar uma criada. Nas condi­
ções actuais de organização
de vida da maior parte das

casas, a mulher tem que es­

colher entre o serviço da
casa e o duma profissão.
Não pode haver tempo nem

condições de resistência pa­
ra. que se façam consensa­

damen te os dois trabalhos
sem prejuízo físico e inte­
lectual da.mulher,
Quanto à educação dos

filhos, esta é uma tarefa de
tal complexidade q ue não
a creio até compatível com
a execução dos chamados

serviços domésticos e por
conseguinte muito menos

com o -exercício duma pro­
fissão.
Assentemos nisto:
A execução do trabalho

da casa e a educação dos fi­
lhos impedem a mulher de
ter uma profissão, de ser li­
vre económicamente, de, se
realizar como ser humano.
A mulher poderia ser li­

bertada de grande parte
das ocupações domésticas
pela adopção generalizada
de toda a aparelhagem que
o avanço da técnica põe à

disposição do homem, cer­
tamente para que ele. se li­
berte do que o trabalho po­
de ter de grosseiro e de bes­
tializante. Alguma dessa

aparelhapem está; digamos,
dentro das possibilidades
do particular - a cozinha
eléctrica, os aspiradores,
etc. Outra parte da apare­
lhagem está dentro do do­
mínio colectivo -lavande­
rias, etc. Creio também que
entraria com vantagem nes­

te domínio colectivo a pre­
paração dos alimentos. Há
Já em funeionamentnrestau­
rantes em que a diversida..

de de pratos apresentados
per�ite �atisfater todas aL ��������������������I��������
preferências Individuals,
Esses restaurantes podem
fornecer as refeições mais
baratas pelas condições es­

peciais de aquisição e pro.
dução, O iacto de eles te­
tem tido grande êxi to em

paises tão radicalmente in­
dividualistas como a lngla­
terra- mostra que de ne­

nhum modo trazem o peri­
go da perda do individuo
num anonimato de massa.

Quanto á educaçãÓ dos
filhos já existe em muitos
países um sistema sem Ia­
lhas de con tinuidade em

que as crianças podem es­
tar desde os primeiros tem­

pos de vida até à altura de
se orientarem por si, sem
que isso impeça a mâe de
exercer uma profissão. Re-·
firo-me às creches, escolas
infantis, escolas primárias
e secundárias em regime de
semi-intervalo.
-A criança, ao contrário

do que se julga, não é um

adulto pequeno, E' uma ser
de mentalidade própria e

com exigências de ambien­
te q ue lhe garan tam pelo
exercício desta men tali dade,
uma passagem gradual à
mentalidade do adulto, sem
que do processo resultem
as graves deformações que
encontramos em quase to­

das as mulheres. O quadro
material da vida duma crian­
ça não pode ser, de ne­

nhuma maneira, o quadro
material da vida dos ad ul­
tos. Nas nossas casas tudo
foi feito para nós: os de­

graus, os puxadores das

portas, a altura das janelas.
Na escola tudo deve ser fei- .

to para a criança. Só na es-

Companh=

BRINDES DE NATAL
GR�NDES VAarEDADES DE nlN�UEDO� NACI�NAIS E EnRANGEIROS

CARTÕES PAR� BOAS ..FE"S1:AS'�.': "

,

OS MAIORES SORTIDOS lOS MELHORES PREÇOS
�

.. ;.'? �
..,. ( »v � Il."' - .

CASA RU-B·Y·
BOB SODSB Pl8QTINS, 113 (Bua ao cinema - próximo dO MercadO)

VILA REAL DE· SANTO ANTONIO

o QUE OS OUTROS DIZEM
DE PORTUGAL

SOB o título «Um museu-

-escola em Lisboa», a

conceituada ilustração «La
Revue F tençeise» publicou re­

centemente um brilhante
artigo sobre a Fundação
Ricardo Espírito Santo, da
autoria do reputado escri­
tor Charles Oulmont, dedi­
cado amigo de Portugal.
Depois de evocar a libe­

ralidade e o saber do fun­
dador, que adquiriu o Palá­
cio Azurara para o guarne­
cer e ornar com belos mó­
veis e objectos de arte por-

. tugueses, Charles Oulmont
frisa que «graças ao apoio
de Salazar» aq uele edifício
tornou-se «não apenas um

museu _ .• de enorme inte­
resse cultural mas também
- como acima de tudo in­
teressava ao Chefe do Go­
vêrno - uma escola». -

Ali, um ambiente favorá­
vel, podem efectivamente
9S artifices estudar valiosas
produções, analisá-las, aper­
íeiçóar com gosto os seus

conhecimentos técnicos e

estéticos, pois «trata-se de
fazer sen tir ao operário que
essas maravilhas tan to se

devem ao trabalhador ma­

nual como ao apreciador
da Beleza, pronto a. subir
mais alto».
Conclui Charles Oulmont

informado ter observado
pessoalmente «a atenção
com q ue trabalham os ar­

tífices e as artífices, o zelo
com que executam o que 'nin&i I prop&zai uNotícilB do Algin a'l

/

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores­
lais -Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­

so catálogo
N���i! que é enviado

grátis
Moreira da

Silva & r." L,da

Rua D. Manuel U, 55 -PORTO

não consideram uma banal
obrigação nem uni fastidio­
so exercício. Dá gosto con­

versar com eles, ouvi-los
prestar-nos esclarecimen tos
sobre a técnica da sua arte.

.

E não se diga que é pe­
rigoso tal convivia incessan­
te com as obras-primas do
passado! Pois não declarou
certo dia um dos nossos

maiores ensambladores do
século XVIII, o imortal
Riesener, quando lhe per­
guntaram como lhe viera a

ideia dum móvel aparente­
men te originalissimo na Ior-:
ma <;: na- ornarnentação: Foh
admirando am móvel dó
reino precedente!-

,

DURANTE 'O MÊS DE DEZEMBRO

ABRICA PORTUGAl

NAo HESl.TE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

X-RlEJFXlR.& Ao..

TIPOGRAFIA SOCORRO
F"'BRICA DE CARIMBOS·

Telefone 69 Apartado 3
VU. Beal de Santo António

o «Botfol.. tio AI'8Pye»
yentle-.e em Olhão, n. liln.-
ri. e.pel., Ru. tio eom'rolo. Aninai 8 propagai "Noticias do AI¡arvei'

CONCEDE
\r

10%
DE DESCONTO

LISBOA
Visado pela Cómlssâo de Censura ¡ '- ------l1-.li

cola ela poderá encon trar o
mundo de coisas que lhe
convém.
Quando a ambiente espi­

ritual também a criança não
o encontra em casa. As eon­
versas qué ela ouve são as
conversas que interessam
a adultos e geralmente nem
e pai nem a mãe têm a pre­
paração técnica necessária
e o senso pedagógico indis­
pensável para que façam
ed ucar convenientemente
os filhos. Ninguém lhes ne­

ga o amor. O que se lhes
nega, com toda a possibili­
dade de demonstração é a

capacidade de realizar esse
amor duma forma que este­

ja acima da mais elemen­
tar das críticas.
A educação das crianças

é uma tarefa de especialis­
tas e talvez dos especialis­
tas que mais <exijam a Iexistência dum conjunto de I

qualidades bastante difícillde encontrar. Além de tudo,
a criança precisa de ter o I

maior contacto com outras I
crianças, em grupos bastan-Ite numerosos e sempre em

actividades propriamente I
infantis, o que não se en-!
contra em casa. Havia por-I
tanto, todas as vantagens'
em que a educação passasse'
do lar para a escola. I

Como
-

parece incompatí­
vel que a mulher se dedi­
que, ao mesmo tempo, ao

trabalho do lar e a profis­
são, daí a razão porque di­
minui a natalidade, visto I

que as in ulheres escolheram IIo único caminho que lhes
ficava aberto, desde que· E a oferla de 13 kilos
ter uma profissão era econó- ¡ d G ldl fmicamente indispensável.. e azel a, nos ogões
Creio efectivamente que

I comprados nos seus

hoje .são raríssimas as Diu-I· Salões de Exposição
lheres que tomam uma pro- ,

",,,. e Venda:
fissão

. para a garan tia da i

sua dignidade de ser hu I 1�¡BIIIŒ'¡I'ir)mtillml'-¡l!tlil:Hi!.Ju\&Wmano. Em geral adopta-se: w.sI

a profissão como pura de- I

fesa económica e íácilmen- .

RUA DA GRAÇA_

_*)54 g

·M0VEIS'
-> •

'
-� •

�.. •

ORGAN,IZACÃO· MODELO
PARA A D/iCORAÇÁO DO LAR

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOB/LIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
L:.tSBOA TELEP_ 51695

LANTERNAS CE
INCANDESdNCIA

150 V • • • • •• 300$00
'250V. • • • •• 350$00
�SOV. • • • ¡. 400$00

LANTERNAS DE
ESTÁBULO

N? 175 , . • • 30$00
N? 150 , • • , 3$$00
N� lli4 I '.' , 4'2$50

VERiFIQUE S£ LHE £Xi(;EM OS MESMOS PRECOS
POR ARTIGOS DE iNFERIOR QUALIDADe

•
li

eAaE�AS'
SILENCIOSAS

Cebece S,5 I • , 18$00

CABECAS
RUIDOSAS

Cabeça R, O ..• 14$00
R,l .. , 15$00
R, 36 . , 65$00

êABECAS
SilENCIOSAS

Cebece S,81.5 . I 20$00

.A • #( A14.$ a CP) Z .;;; W 5 A PS

/
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cI. Botelho cla Silva

I Botelho da Silva: um conceito,
um valor, uma fígura contempo- ------------------
rãnea. Um contista que se impõe C' Ra honrar a sua geração. ampeonato egional do Algarve
o escritor, este Botelho da Sll-

va é como alguém afirmou: trata- LUSITANO, 1 _ SILVES, O do Augusto, que completou nesse
-se de um grande escritor, inte- dia o seu 55.· arriversárlo,
lígente e que não precisou de cpa- Em prosseguimento do Torneio'drínhoss para entrar na carreira de Apuramento para o Campeo­literária e ser apreciado pelo pü- . nato Nacional da III Dívísão, dis.blico, O ingresso por '\Ieze.s é pou- putou-se, nesta víla, no passadoco honesto, mas Botelho da Silva domingo, o jogo entre os nossosservlu-se de trunfos que dão añ-

representantes e o Silves.nai o amplo caminho literário e A.o invés do que se previa, overdade para a sua obra. Conhe- L

IÇO
o escritor, é um homem autên-

usítano teve grande dificuldade
em triunfar.tíco: quer na bondade e simplici- Os primeiros 45 minutos terml­dade, qaer como amigo e escritor. naram com as equipas empatas aUm belo livro de contes' a que zero bolas.�---------_-: o seu autor chama «híetõrías ba- A partída, jogada sempre com

,..-------...--------------i.\ nals título com que não concordo muita correccão e enersía, nuncah', porquanto em Botelho da Silva .. 6

l.i�:?.1. nada é banal. Não são hlstõrias atingiu cotação técnica aceltãvel,
¡�íli:!;:;¡" «banais,. Esta antologia de con-

A iovem equipa' do Lusitano,
tos não tem qualquer clima a Que

em tarde manifestamente infellz,
modernamente se chama. co re-

nunca encontrou o fio de jogo
gionalismo" ela é a isto não se

que sabe e pode fazer, e assim,
opõe no classiñcar tal obra como

s6 nos vinte minutos finais eón­

«contos universais'. Deste livro seguiu o tento que lhe ditou a vi­

«Pequena Antologia de Htstõrías tõría, apontado por Salvador.

Banais. que abre primorosamen- O Silves s6 não empatou no

te com um conto que em 1955 ga- último minuto, de ...ido a uma de­
nhou o 2." prémio do conto do cidida e corajosa inter\lenção de
•Diário Popular .. , «Não Roubar', Abraão.
outros lhe seguem e todos subii- A equipa vencedora alinhou da
mes na perfeição técnica e filo· seguinte forma: .

s6fia, a mostrarem bem o cunho Abraão; Daniel, Antunes e Is.
do escritor ante a vida actual. mael; Padesca e Parraj Ramires,Botelho da SiI\la é o contista Marco, Salvador, Vitoriano e
universal que lembra Oui de Mau· Ludgero.
passat e tantas outras celebrida· Jogo arbitrado pelo sr. Pinto
des, assim o afirmou o abalizado Coelho, da A, F. de tiaro•crftico Artur Portela no seu co.

I'

mentárlo sobre este li\lro, eNem· No final do e�contto os jnga.piar, dp, Botelho da SiI\la. dores do Lusitano ofereceram a
',alltflOo eot. vit"riaao seu treinador, st. Bduar.

IllnA nl:fDnDTlllA
I FUTEBOL�
VIUH ULIlI UIIIIVH
Campeonato Nacional da Il Divisão (Zona Sul)

Beja, 3 - Atlético, 2
Estoril, 2 - Serpa, 2

Juventude, 2 - Coruchense, O
.

U.' Sport, 2 - Montijo, 3
Portalegrense, 5 - Almada, O

elaallfloaCjlão
FARENSE • • • • 24 pontos
Olhanense .' 21 II

IIIrrolol, 3 - Portimonenle, 2 Juventude.. 20 II

Atlético. • 18 D

A partida, do ponto de vista téc- F. C. Serpa - • 18 I>

nico, não teve interesse. Não podia Portimonense 18 »

tê-lo, jogada como foi num terreno Montijo . • .• 16»
de- mau piso, onde o esférico sofria. Desportivo de Beja. 16 D

efeitos caprinhosos, que dificulta- Arroios '. • 15 »

vam o seu dominio e ainda á mercê Coruchense. • • • 12 II

de forte ventania e de atmosfera de Estoril •• •• 10 II

nervos a rodeá-lo. Almada . . 8 »

No primeiro tempo. os visitantes Portalegrense 8 I>

revelaram-se a melhor equipa no
Montemor 6 II

terreno. embora se ofuscassem na Óutrol ruultaclol
manobra que não souberam põr
em pratica e que o adrersârío apro- Coruchense-âtlétíco (3-4)
veitou, afinal para ganhar o encon- Montijo-Juventude (2-2)
tro num curte periodo de dominio Olhanense-União (O-I)
territórial. Almada-Farense (0-3)
Tentando jogar raso, com os ex-

Serpa-Portalegrense (3-2)
tremos ligeiramente atrasados os

Portimonense-Estoril (l-O
visitantes expuseram o seu ataque Arroios-Desp. Beja (2-4)
á acção demolidora da defesa con.

Entre parentisis os resultados da
trária. Exploravam, portanto, o fac- primeira volta.
tor decisivo do encontro, o vento
de que beneficiaram no primeiro
tentando, esquecendo que os lances
deveriam ter uma feição diferente
com a bola a ser lançada para a

área de remate e onde todos os ata­
cantes deveriam acorrer em massa.

Não o tentado. talvez na presunção
de que os seus maiores recursos
acabariam por evídêncíar a sua vi­
toria, pecaram em crasso erro e não
obtiveram mais de um escasso golo.
E, impõe a verdade que se aponte
neste periodo á falta de sorte dos
atacantes lisboetas que, por duas
vezes, viram os postes devolver bo­
las _que merecirm melhor cempen­
saçao,

para os companheiros especíalmen­
te para Vinagre e Armando, obri­
gava aquela a abrir, ocosionando.
momentos de grande perígo, A opor­
tunidade dos seus remates obrigava
o adversário a uma aturada atenção.
Vieira foi o mestre da tarde, quer

no jogo produzido quer pela orienta-
•

Cão dada ao ataque. Na defesa, te­
ve ontem o Farense o seu pior
sector.

CINEMA
Farense, 3 - Olhanenae, 2

Tarde grande para o futebol do
Algarve. Tarde grande a do adero
by., algarvio, excedido na expecta­
tiva, quer na enchente que regis­
tou o estádio de S. Luiz, quer no

jogo posto em campo pelas duas
equipas.
, Partida equilibrada, disputada
com ardor e com bom futebol. O
Farense jogou para ¡¡anhar e não
há duvida de que a vitória foi in­
teiramente merecida. No en tanto
encontrou 'no Olhanense um adver­
sário á altura, a dar boa réplica e

causando muitos «calafrios» ao s

donos da casa.

Todavia, a vitória coube á equi­
pa que no rectangulo jogou futebol
mais prático e desfrutou de maiores
oportunidades de golo.
Logo nos primeiros minutos o ¡¡o­

'10, de Tarro pareceu quebrar o

Olhanense, mas tal não aconteceu
e, quando foi marcada a grande pe­
nahdade, estes estavam totalmente
ao ataque. A linha avançada jogou
melhor do que é habitual, com

Poeira e Venicio a o servirem bem
os atacantes. Neste sector estiveram
especialmente em evidência Costa;
Parra e Cava, excedendo-se Parra,
que mostrou o seu já reconhecido

sátira «Que faz correr Sam- valor em alguns lances.

my"? no Cinema, a fi ta "N o Em alguns periodos, a bola an­

Re ino da Calunia», (The �ou. pelo ar, m�s era evidente o

Big Knife), de Robert AI- intuite de bem Jogar por parte de

d
.

h 'd' hli .,
ambas as equipas,

.

rrc , na VI a pu rca, o O Farense teve em Tarro o mar-

e.scan?aloso processo «Con- cador por excelência, que não só

fidentíab, deram profundos punha a defesa visitante em que

golpes na adoração do pü- apuros como, em: passes oportunos

blico pelos deuses e deusas---­
d o firmamento cinemato-

HOYOS UyDOS DE ROYOS ESCBIT.OBESgráfico americano. ..

Fazemos votos porque
não esmoreça esta campa­
nha saneadora.

•

�lBiDii a propagai "Notlcias do 'l¡arva"

'R.uuHad.ol cio pasado elómiD&O

NaTAL
DIA DE PERDOES

(CONCLUSÃO DA 2.· PAGINA)

cidades e florestas, não che­
ga para acalmar os agudos
doutra voz, a da loucura
mundial, que árvore de
frutos verdes e ácidos, de
troncos retorcidos como

gestos de monstro sem cor

nem forma, parece desafiar
o castigo do céu que, azul
e interminável, é o único
refúgio dos que sofrem e

choram.
Desse céu vão cair péta­

las brancas que, esvoaçan­
do em movimentos ligeiros
e cadenciados, cobrirão as

estradas onde caminham os

pecadores, como que a pe­
dir-lhes reflexão e arrepen­
dimento.

E, ao fim dos sulcos ali
deixados, uma casa, um si­
no, uma cruz.

Oxalá a vejam' os des­
norteados, os sem pátria,
os sem emotividade, pois
nela está alguém que sabe
perdoar e sofrer.

Que ao menos um dia
esq ueçam o ódio, dando e

acei tando o perdão, no dia
de Natal, dia de .paz, de
pureza e de melancólica
meditação.

tlúlio Padesca

3 - O simples facto de, a a fabricação de estrelas não
sessenta anos do prin- é promovidade na indústria

cipio da história do cine- de filmes, melhor dizendo,
ma, haver ainda entre nós vai deixando de o ser.

quem não queira reconhe- Dia a dia, o público se
cer a existência de um pro- apercebe de como é falso
cesso artístico no íenóme- o mito da «estrela». O cul­
DO cinematográfico, (e isto to do vedetismo, mais dado
nas camadas mais cuitas do às publicações da especia­
nosso povo, como se pode- lidade que o alimentam, de-
ria fácilmente provar' por verá sofrer nos tempos mais
.meio de um inquérito diri- ,próximos um movimentode
gido a liceus, escolas supe- recuo, até desaparecer por
riores e universidades) afir- completo.
ma categóricamente que o. N a própria Hollywood,
nosso espectador de cine- cuja máquina de publicida­
ma ainda não tormou cons- de foi a criadora desta nova
ciência do significado pro- «mitologia», e continua sen­
fundo da arte das imagens. dó a sua principal propa­E por isso, enquando este gadora, começa a esborçar­estado de coisas semanti- -se um movimento de con.
ver, enquanto se não con- trá-ataque às fórmulas tra­
seguir provar que o cine- dicionais porque se refere
ma é mais que um espectá- a produção cinematográfica
culo, urna' nova e dinámi- americana.
ca linguagem posta ao ser-

viço do homem, só esporá.
Na lituratura, a notável

dicamente a acção dos cine­
-clubes, o trabalho de todos
os devotados amigos da
causa cinematogrática, po­
derão perfurar a crosta' da

apatia e não - receptivida
de dos públicos.
Só depois de demonstra­

do e provado este teorema,
só depois de o grande pú­
.blico começar a ver em ei­
nema algo de

..
semelhante

li pintura, à .escultura, à

poesia. à música, nós po­
deremos falar verdadeira­
-mente numa consciênciali­
zação éinematográfíca e en­

cetar .e ntão um trabalho
sério por um cinema digno.
Mas não admira: passa­

ram-se séculos antes que
as artes académicas (se con­
siderarmos cinema como

arterevolucionária) fossem
reconhecidos como tal. E é

preciso não esquecer que
o cinema conta apenas ses­

senta anos. de idade •••

4 - Ao contrário qne es-
crevia.o sr. Carl Laem­

mle, magnate de cinema e

fundador da «Universals,

Il

RelultaelOI cla Zona Hort.

Espinho, 1 • Sanjoanense, 2
r.larinhense, O - Gil Vicente, 1

Covilhã, 1· Vila Real, 2
Boavista, 2· Leixões, 1
Chaves, 2· Vianense, 1

«Os Leões», O - Guimarães, O
Peniche, 4 - Tirsense, O

foaol para hoje
Gil Vicente-Sanjoanense (3-4)­
Vila Real-Marinhense (0-2)

Leixões-Covilhã (1-3)
Víanense-Boaeísta (1-3)
Guimarães-Chaves (2·1)

,

Tírsense-aOs Leões», (3-2) ,

Peniche-Espinho (t-O)
,

Entre parentisis QS resultados da
primeira volta.

Outrol reault.doll
U. Sambrasense, O-D. S. Brás, 1
Boa Esperança, 1 - Louletano, 1

CLASSIFICAÇÃO GERAL

LUSITANO. • • • 15 pontos
Desp. S. Brás • • • 9 �

Silves, • • • • • 9 a

U. Sambrasense • • 8 »

Louletano.. • • • 6 �

Boa Esperança. • • 5 �

f08,ol para hojel
Louletano- U. Sambrasensa
Desp, S. Brás - Lusitano
Boa Esperança - Silves

Vllarrealel'lses, amlgõs dõ Lu­
altal1d, oolaborern l1ã Oar11Fia.

I1l'1a dos 1.000 sóolos

L1GEU HRGIOBRl DE FRRO
Matriculas de Alunos. Externos
Por determlnação superior e

para conhecimento de todos os

interessados,se torna público que,
no presente ano, o prazo para
matrículas de alunos externos é
prorogado até 51 de Dezembro,
nos termos de um despacho dado
sobre o assunto por Sua Excelên­
cia o Subsecretário do Estado da
Educação Nacional e transmitido
aos Liceus na Circular n.· 2.156
(L.· 59-A, n.e 2.888) da Direcção
Geral do Ensino Liceal.
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"PEQUENI RNTOlO&IR
DE Hl6TÓRIR6 BRHRla"

Depositário nesta Vilal

I maUEl DI SILY8 DOmll&UEI
t AvenIda da Repyblloa
I - '1'llefolll la -' .

.......�....

Deseja aos seus Ez.mos Clientes, Festas
Felizes e um próspero Ano Novo.

(jandelas Nunes

�-
António João Horta

MERCERRIIlS, lOYÇRS E VIDROS
Mercado •• ' de IIIalo

'flUa R.al cie Santo iIIntónlo

Aos seus Ex.mos Clientes
e am/gas, deseia um Na­
tal feliz e Novo Ano
muito próspero.

"!luncle neste jornal de

grande expansio ern todo o

pais.

�1IIiI iiiiIIii_iiiii-jJ'IiiI-WiiiiÆii?ii-ii?ŒiiiiiTiiTiiiEiiliIWiiii7(ijiíl!. æzæsæ'"pr -lUTTS?

BBIHALDO DOS SAN'OS MA��¡BA
FAZENDAS --aALQAl)O - mOVEIs - UTILIDADES

(jASTRO M�RIM - Telefone 16

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos um Na·
tal alegre e um Novo Anomulto próspero.

CASA SIMON
AO SERVICO DA MODA

•

Aproveita a oportunidade para informar que acaba
de receber as últimas novidadades em fazendas e

6
'

II
- - - ._--

artigos para a presente quadra
o MAIS FINO E SELECTO SORTIDO

-------------==- _...a

a tados os -seus amigos e clientes, deseja a

<J.IVfl"fll/t Isttti/t'
A. VIOENTE· CAMPINAS

Boas Festas e Novo Ano Feliz

António Soare.
AGENTE·DE SEGUROS

Represen'aç6es, Comiss6es e Conta própria

R. Miguel Bombarda, 8S • TELEFONE 11S • Vila Real da Santo António,

Proprietário do ,EMPURRE)
(Casa especializada nos bons petiscos e mariscos, a qual
deverá escolher para a passagem das suas festas)

Cumprimeñta todos os Ex.tt1°S clientes e amigos desejando
um Natal Feliz e Novo Ano muito próspero.

D ;cp ¡U; i i.< \.04 at< &4A .. ; «; A, ,SC4_C • ((Ga Z$ a At

Cumprimenta e deseja ct todtJs tJs Ex.llldj clientes e amigos·
um Natal Feli� e Ano Novo muito próspero.

ga <E



CHÁVENAS DE GAFÉ
QUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQ.UE

PREGUIÇOSOS DE CARREIRA

Alguém lembrou a um dormio'
nhoco de profissão,' olha que
nao é bonlto levantares-te, quan­
do o soljá vai a pino. O dormi­
nhoco - preguiçoso de uma pre­
guiça maior do que permite a

força humana - respodeu:
_ Assim é. Fôra eu o sol, e

tendo de realiear a sua cami-
.nhada, eu me levantaria tão ce­

do como ele. Mas, para o cami­
nho que eu ñei-de percorrer, que
nao é nenhum, mesmo que não

chegasse a levantar-me, já O ti­
nha percorrido.
Cantiga. Se o dorminhoco

fosse o sol, a terra ttcarta às
escuras.
A tarefa dos dorminhocos é

sero-e eeros são ides também.

TUBOS D I'G E S TI-'

VOS AMBULANTES

Há homens que nos dão a

impressão de ter vindo ao mun­

do apenas para manducar, oom
as inevitáveis consequénaias
desse acto. Esses tais não co­

'mem pata viver, vivem para- co­
.mer. Nao os podemos tamar por
seres raalonals, mas por simples
tubos digestivas ambulan­
/fIS. Despejam pratos, enchem
retretes. Ao abandonarem o

mando, só deixam ... (o leitor
âeoeaqut ler a resposta célebre
de Cambronne àqueles que o tn­
ttmauam a render-se.)

VIVER
-

Nunca é curta a' vida- Que se
vive em profundidade, E' sem­
pre curtissima a vida que se vl­
've petiféricatnente, A longevi­
dade desmiolada equivale a ut­
da efémera- Os anos vividos
contam-se menos pela quanttda- .

de do que pela qualidade.
tUDO É SOLIDÁRIO

,. •

,terra de poesia e" de gente boao
(CoIlOLllsKo flA I.A PAlfIIlA)

velhote que sentado na mu­

ralha
.

que dã para o Gua­
diana, pescava ei) peixe do

domingo, agora ••• sem bar­
cos, sem redes, simp.les pas­
satempo. Mesmo Junto ao

Posto Fronteiriço, que sem­

pre nos conquista de admi·
ração, onde uma manifes·
tacão interior nos intimida
e, com que agrado. Ali o

ponto oficial
. que divide

(iuas nações - Portugal e

Espanhaj para lã do rio fa­
la-se outro idioma.
A .conversa com _ que o

velhote, homem de forças
jã quebrado pelo peso dos
anos, disparou enUlo frases
lineeras, de amigq_: vivo

aqui bã mais de 60 anos.

Conhetfo ó,Rio de bem lon­

ie e até para lã, do alto
mar. Aqui vivo! Dele me

sustendo, onde tenho ami­
gos. Esta gente e boa. Pa·
ra lá do Rio, Aiamonte,
tambem há gente boa e lo­
go nos lábios grossos des ..

te amigo, adivinhei o segrea
do: Diga, e finalmente o se·

gredo apareceu: lá no alto
está uma colina, mesmo so­

bre Aiamonte. - Em certo
tempo, não sei se é lenda,
mas olhe que a fortaleza
está em baixo, completa­
mente derrubada. Deste la­
do, além, Castro Marim er·

gue-se, lá está, o pedregua
lho tem ainda forma de for­
taleza mediéval. Pois di­
ziam de lá que as nossas

cbombas)) eram de .lonu
-impotentes para uma des·
truição - eu não sei se é

lenda, não sei oque se pas­
sou. A fortaleza não existe
e este dito continua •••

FOZ - ODELEITE PEDIU

a HOWIHISTBBÇão DOSC.TJ.

110 V 1.° 237
lOOl!t.J(XIWGO

�3 - Desembro -1m
Director

Joio A. Dial Pena
- Editor e Proprietário

Armando R.
-
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ASGRANDES
PIBSONAt�DAIDIS DA HISTÓRIA

'crimínações, e sobre os seus om­
bros desabavam as responsabili­
dades que só em parte lhe cabiam.
I?e instrumento docil e cego que
tinha sido reduzira-se ao bode
expiatório das mesmas forças que
servira, imolara-se totalmente;
realizando-se assim um destino, e
mantendo intactas as condições
para surgirem novos «profetas» e
novos «idoloss.
,E' muito difícil dlstrinear nes­

sas personalidades as qualidades
que .lhe são próprias e aquetas
que lhe foram impostas pelo grt,t­
po sQcla} aque se �trelaraljt,.;:- e
.este conflito entrea perda duma
.autentlça personalidade substitui­
da, por uma outra forjada peta
propaganda.tevam-nos, para além
das simpatias ou antipatias que
nos possam merecer, a ver nesses
homens umas vítímas das mesmas
fórças 'crueíe , 'que conduzem à
alienação de todos os sentimen­
tos e atríbutoa humanos. E' ainda

(CONTINUAÇÃO DA La PAGINA)
O império das coisas, é ainda, um
certo f�tichismo a ditar despótí-

montados nos seus came- camente a conduta dos homens,
los, transportando precio-. mesmo dos que' aparentemente se

sas prendas,r. todos se en-
julgam os Obreiros da história. E
para além dos gestos e das ac­

caminham humildamente ções que só nos podem inspirar
para o Presépio Divino, horror, está uma "ida humana sa­
O Presépio é ornamenta- �rificad.à, alie�ads, u!" simples

do com musgo do mais bo- Joguete do desttno, um ínstrumen-
.

to cego das forças socials, um

nito, com searinhas de tri- factot�pt. a esboçar gest'?� que
go, de cevada, ervilhas, for- lhe são ditados, a pronunciar pa­
mando tufos. O algodão re- lavras que lhe são impostas: a

P e e, t d dá anunctar programas que outros
r s n an, o a neve um prevíamente dellnearam, E sem

aspecto encantador, S . josé esquecermos.as 'vitimas que con­
de barbas brancas" repre- substancíaram o chão sempre frá­
senta um velhinho na ado- gil e movediço em que assentou

ã do M
.

'J o seu poder, sem deixarmos de
.raç o o enmo esus. recordar os gritos que as celas
Entoam-se cantos divinos abafaram, os desesperos e a mor-

na adoração dó Presépio, te que milhões de vidas expert-
Entrai, pastores, entrai

mentaram nos campos de.concen-
tração - esses homens ainda nos

por essas portas abertas, podem me.recer um pouco de pie-"inde ver Deus Menino, d d d d
trazei-lhe as vossas ofertas.

a e, a pie a e que sempre nos

merece a vida dum homem quan-
do compreendemos que a sua

,existênçia foi umJogro e os seus
dias se "iveram' em" misérià, inl�
quldades:e mentiras. .

Roelplau•• 'ena .
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i L!N�ADA ,HOJI,
à água. pelás 15'horas

,

UMA N6VA TRAINEIR(
,

Hoje, pelas 15 hóras é lançada
it água no estaleiro da conhecida
firma José do Nascimento Gomes
& Filhos, a nova traineira «JOMA­
NEL» pro'priedade da Empresa de
Pesca São Carlos; Limitada, de
Olhão, que não foi lançada à agua
na passada segunda-feira, como
tinhamos noticiado. :

�-
I O CA:BEL�IR;EIRO

.

, EtelbertQ Viegas Pal�a
e BAZAR AVENIDA'

rr-
.
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E noite de Natal, a noite
mais linda do ano. A noite
que em todo o munde se

comemora o nascimento do
Menino Jesus, daquele que
por vontade do Pai Celeste,
foi escolhido para Salva-
dor dos homens. '

,

Foi há quase dois mil
anos, em Belém, numa noi-
te escura e fria,· numa hu­
milde gruta que servia de
abrigo a dois animais, que
Maria, por obra e graça do
Divino Espirito Santo. deu

I'à luz o Seu Bendito Filho,
aquele que, trinta e três
anos depois, morreria por
nós, pregado numa Cruz.
Nesta noite fria de De­

zembro, nesta Santa Noite
de Natal, meditemos' um
pouco nesta sublime lição
de Amor e de Humildade:
- Cristo, o Rei dos Reis,
aquele que nos disse: Eu
sou o Caminho, a Verdade
e a Vida, não nasceu em

sumptuosos palácios n e Iii
dormiu em berços doira­
dos, como' os demais prín­
cipes, mas, sim, numa fria
gruta, apenas aquecida pe­
lo bafo do jumento e da va­

quinha, e dormiu sobre .as

palhas da mangedoira, sob
os cuidados de Sua Santa
Mãe e.do olhar protector de

S.¿,oN�ite de Natal.
par. qu. • IDa Gorr••pon·
dinGia postal .eja •• ryilia por

Que esta noite de júbilo

II
.

universal seja de bençãos e
Qu.rr.lro. 110 'Rio ,

de paz para todos nós e le-. Uma grande aspiração das ha-
-ve a to�os o� lares um per- bitantes de Foz-Odeleíte, é que a
fume de�a�hdade e de con- I

sua correspondêncía postal seja
forto esplritual,

J
servida por Guerreiros do Rio,

Tudo é solidário neste mundo : Ilha de S. Miguel donde dista' 5 km. em vez de por
melhorando-me a mim directa- Odeleite, donde dista 6 km.

mente; estou indirectamente me- Natal de 1957 Maria leonilde O mesmo empregado dos C. T.
lhorando o munda, em círculos lk T. que, vindo de Guerreiros do
de raio cada vez maior,' primei- Rio, serve as povoações de Mon-
ro a minha familia, de seguida tinho e Larangeíras, podia seguir
a minha pátria, e depois a pró- até às povoações do,Álamo e Foz-
prta humanidade, Estarei, pelo LEITOR -Odeíeíte, poupando assim aos C.
contrario, semeando cardos e T. T. o serviço de-mais um em-

lealdade no munda, na medida SE COLABORAR PARA A pregado, e sendo ao mesmo tem-

et(t. que a minha vida tar vivida EXPANSÃO DESTE JOR- po ,a entrega mais rápida.
em neglig�ncla, em estúplde,æ NAL. QUE TAMBÉM É SEU,

.

E de esperar que osC.T.T.aten-
moral, intelectual e física, em PRESTA UM BOM SERVI- dam esta justa aspiração das po-

desrespeito. de mim mesmo, em ÇO AO ALGARVE. voaçõea do A'iamo e de Foz-Ode-

ultraje à minha dtgnidade,
.

leite.
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aeterna

�média
uÀ já uns dias que ele lá está. pa e -dele faz motivo de gracejo.
A'!!1 E' naquele portão. ao' lado Agora que Lisboa se engalanou
_ duma casa de brinquedos ali - e bem bonita està, podem crer
-

na rua Barros Queirós-e-que -flesta quadra festiva, este Pai
o ,- homem, vestido' à Pai Natal, Natal de carne e_ osso está já fo­
acaricia e recebe as cartas da pe- ra de moda. As ruas da baixa
tizada que ° .olha estupefacta. apresentam um .vai-vem constan­
Debaixo da barba espessa e alva, te e ensurdecedor, e as montras,
do capuz e do hábito tradicional, qual paraíso interdito aos olhos
esconde-se um rapaz que anuàl- àvidose incrédulos daquelascrian­
mente ali está para que o tran- .ças que nunca têm Natal, de co­

seunte 'pare, sorria, e prossiga 'no res garridas e lampadas fluores­
seu caminho.

. \'
centes de mil cores, também, são

Sob a virola do capuz eintilam o espectáculo sempre novo e sem­

dois olhos-dois olhos bem bri- pre cheio daquelas ilusórias no­

lhantes que seguem.e sorriem pa- "idades, de todos-quantos se que­
ra as .crianças que passam, que dam,' del olhos e de cara quase
param e que puxam pela mão de roçando a vitrina, olhando-as e

quem as acompanha a fim de pu- desejando-as.
derem ver bem perto de si o Pai Por tudo isto, o Pai Natal que
Natal; e outrossim para o ra- ali �stá naquele, portão-i-não é já
pazio destrambelhado que o apu- novidade . para muitas crianças.

Elas passam, olham de soslaio,
JillIlIIlIIllIIlIIlIlIIllIIlIIllIIlIIlIlIIlIIlIIlIlIlIIlIIlIIlIlIlII 'sorriem, e não acreditam naquela

história que lhes foi contada há
muito tempo dum velho de longas
e brancas barbas que leva os

. brinquedos aos meninos bonzi­
nhos e estudiosos! Hoje, tal como
ontem e igual amanhã, são histó­
rias que ficam arquivadas na

poeira da . saudade. Nós outros,
'aqueles que um dia também acre­

ditámos no Pai Natal, que de ma­

drugada nos levantávamos para
ficarmos olhando embasbacados
o sapato com brinquedos-temos
a imagem desse bondoso vélhinho
gravada no coração. Talvez seja
somente uma pequenina saudade.
mas sabemo-la sincera.

.

.E tudo isto, por que uma crian­
ça que por lá 'passou, não quiz fa­
lar e apertar a mão ao Pai Natal,
e quando por ela passei, ouvi-lhe
esta pergunta que bailou' por Ion­
go tempo no-meu cérebro e me

assolou a alma:
_: «Mãezinha, por que não vai

aquele homem-trabalhar?
Outra criança, levando uma es­

pingarda a tiracol e um avião su­

persónico na mão, passou e . não
parou; a menina de calças de xa­
drez e mais a sua boneca que diz
«papá» e «mamã», sorriu e não
quiz apertar aquela mão que se

Ille estendeu, 'e o rapaz sem es­

pingarda, nem avião, nem calças
de xadrez, também passou e El
Correr gritou: «Val trabalhan!
Pobre Pái Nàtall
Vai trabalhar, lhe gritam a todo

o momento.
.

E ele sorti, esconde as Igrâimas
por defrás das barbas e do capuz,
e continua a sorrir· <e a estender
as mãos ambas para ds pequeni'
nos que passam. Que passam mas
não param, sequer. Que lhe dão
1:1 mãozinha rosada mas não sen·

tem esse cumprimento, Jambém.
E parece que aquele homem

que ali está no portão teria \ton·
tade de gritar:
=Menlrtos, sabem quem eu sou?

O Püi Natali

Boas festas, boas fe8ta�,
nós Mui lhe vimos dar
a'caso deste senhores,
se as quiser aceitar.' .. ,

Levante-se lá, senhora,
desse seu rico assentOi
venha-nos das as .janelras,
em louvor do Nascimento.

,-, Mas se nada recebemí- an­
tes de se irem embora, tro ..

cam deles com versos, de­
sagradáveis.

esta C8SIl·,nAo é atta, - .�

nao tem mais que um andar:
estes barbas de farelos .

nao têm nada que n98 .dar.
Âmam o dia tão tradi-

OS N (.ma'd
.
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Cti!ldLuslO'IlA t." PAGINA) cional, num momento in-

. • " � n OD, en errar sa. Agradecemos t�anqui .. génuo de crístandade. .----................----.

., �Ol e confiantes. 'Fique a Armando,de haua Santo.· 'IIIDIL. plD,alli "'o�fcial 40 l1gl",'I,
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..

·.' u a d •. a n aT pairar na vossa ideia a lu�
--.-....�..".,..,.,."........,........."...,..........__........_--minosa espectativa dum .....

- ,-

melhor futurol mas que essa

e:9pectativa não amoleça os

nossos anseios nem quebre
a nossa vontade. Sem von ..

tade e sem anseios jámais
o homem pode m,aterializar
as idéias e lutar por uma

vida mais amplamente
¡

vi·
vida.
A mensagém de Natal

que vos dirijo é uma men­

sagem de exortação, It de I'

ansiedade:
Que todos os unamos por

I

um Portugal mais perto de
uma vida melhor, que to­

dos esqueçamos antagonis­
mos e demos as mãos para
que um labor construtivo
consubstancialize a vida.
E' esta a mensagem de

Natal que vos dirijo, Ami­
gos.
..Iolé do. Santos Marques

.,

�t NlT�L

Deixo 6 velhote que tão bela sala: de visitas. O edi­
sati:5feito ficou por tanto £icio dos Paços ,do Conce­
me, diter e eu também,... lho em estilo clássico va­

poJ,' conhecer Vila Real de 'lioso, com a Igreja e outros

Santo' António mais inti- edíÍios de particulares for­
,mamente. ,mam o encantador quadro
A Vila, de novo a !limpá- Vilarrealense: na,Praça, àr­

tica Vila Real, chamaAme: o vores de fruto plantadas na

seu tipismo caprichoso, a placa central da mesma,
al'rumação do casario, a mostram bem o grau de si­
alvura tradicional do Al- vili:taçilo, o arranjo munici­
garve na sua influência pal. Vila Real de. Santo An­
árabe, tão conhecida nas tónio é um dos mais belos
suas chaminés, esse rendi� r.e£úgios para a m�dita"ilo.
lhado amoroso' que é uma

- l'

presença artistica que nos
f tem. de traba/hoi terrs de

prende. Depois, a Praça so/ e de gente boa.

Marquês de Pombal; uma frao(lls(lo (jota

Emilio Valongo·
�-----

(CONCLUSÃO DI. 1.& PAGINA)

tosa de Mussolini em 28 de Abril
de 1945, o suicidio de Hitler em

50 do mesmo mês, foram o rema­

te lógico e inevitável de forças
que se tinham soltado e os aSlri­
lhoaram.a um destino que labo­
riosamente tinham preparado.
Os Julgamentos de Nuremberg

mostraram com uma evidencia
que nos causa assombro, come
uma cpersonalida4e) pode ainda
mesmo depois de morta auxiliar
as forças que servira e a que se
achara enfeudado, U'nícamente,
de personalldade endeusada, tor­
nava-se alvo de �i1ipendidàs e re-

o t'lt\TAl
DO ALGARVE

Entrai, pastores, entrai,
por esse' portal sagrado;
vinde adorar o Menino
numas palhlnhas deitado,

Alegra-se o Céu e a terra
cantemos com alegt'ià,
qUe já nasceu o Deus Menino
filho da Virgem Maria.

Na noite de Natal orga­
nizam-se ranchos, que can­

tam as janeiras de port�
em

. porta. Um, fino canto

espera donativos, agrade­
cendo a Cantar com lindos
versos dedicados ao dono
da casa,'

'

RUA TEÓFILO BRAGA
Vila Re•• él., Siat.t.o AntGnlo- '

.

Destiam a'todos os seus

Ex.fAI,>· .cUentes" Boas Festas II

t.l� Nooo A nil muito próspero.
"

II\fGftATA ESPErtAl,
Tantoa anoa leYei a' desoobrir '

que eetavae a esperar-me, que não 8ei
·e� eraa tu que esp�rav�e, ao ",pa¡'tir, ',�
ou· 88 eu eeperava, qUá.tldo<regresáei. ••

I

Sabià que erae vida, no porvir,
e saudade do muito que te ame1. •.
S�rri nunca'ta ter visto, um'dia: achei
o teu caminho - e reaohr{ S'egúir I

'

Que longa espera ':r',.ó teu largo rastro I
lluminou·me a luz do mator astro
um oaminho eam cruzes no pasear ••• �

Mas jamais ta prendi nas minhas mlosl
E sei que nunca foram, nem Sê.o vaoa
08 9sforQos qua fiz. pta ta encontrar!

A. VICENTE CAMPINAS

I
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(CoNcLtitiÍI:l UA I.' PAtilitl) rector Wi.ssemstl e o receio
çôes e má propaganda da de vê-lo aparecer para cen­

terra. surar quem lhe não respei.
Bastava olhar aquela ca. tou a memória e os bons

ricatura de bar, onde nem exemplos.
faltava a pipa que, aliás' Temos' a' eerteta que o

jogava certo com o empre- industrial' sr. Emilio Ra·
gado em mangas de camisa. mirez deseja beneficiar a

Sabemos que o S. N. I. propriedade e dela drar

aprovou já um ante-projecto justo lucro, �ão n.os _pare­
das obras necessárias, e cendo ser mu!to dIficIl en�

oxalá elas se verifiquem contrar organIz�ção à altu­
tão depressa como as cir- ra do estabeleCImento, que
cunstâncias exigem, pois o tome de exploração.
Vila Real não pode ter o O inverno passa depres­
seu Hotel fechado, mesmo sa e para que se iniciem
ali na Avenida, triste e as. transformações nem se­

abandonado, o1hando me- quer deve haver, felizmen·
la?cólico o Guadiana, do te, falta de numerário.
qual é homónimo. Vila Real espera confiada
Ao menos que haja a a reabertura do seu Hotel,

lembrança dos tempos do de tão larga e merecida fa­
competente e elegante di- ma.

I
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